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APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

O Instituto Passos configura-se como uma entidade jurídica de direito privado, 
sem fins lucrativos, voltada à assistência social. Sua atuação fundamenta-se na promoção 
de transformações sociais por meio do desenvolvimento de ações contínuas, 
permanentes e gratuitas, direcionadas especialmente a crianças e adolescentes. 

A instituição orienta suas práticas pela defesa e garantia de direitos, em 
consonância com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), abrangendo áreas como 
cidadania, cultura, esporte, meio ambiente, ciência e tecnologia. 

A missão institucional consiste na promoção de ações transformadoras voltadas 
ao desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. Sua visão estratégica busca 
consolidar metodologias de atendimento e ampliar sua atuação de forma sustentável nas 
regiões Noroeste, Eixo Baltazar e Norte do município de Porto Alegre. 

Os valores institucionais incluem respeito, compaixão, cooperação, gratidão, 
perdão, solidariedade e inclusão, orientando todas as práticas desenvolvidas. 

 

DESCRIÇÃO INSTITUCIONAL E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Ao longo do período analisado, o Instituto Passos desenvolveu ações voltadas à 
articulação interinstitucional, fortalecimento de parcerias e qualificação dos serviços 
ofertados. 

Foram realizadas iniciativas em parceria com órgãos públicos e organizações da 
sociedade civil, tais como EPTC, DMAE, SMEL, Cruz Vermelha e outras entidades, visando 
ampliar o acesso a atividades educativas, culturais, esportivas e de promoção da saúde. 

Destacam-se ações como: 

• Inserção de jovens aprendizes por meio de parcerias institucionais;  

• Realização de oficinas temáticas (música, esportes, artes, teatro, culinária, entre 
outras);  

• Promoção de palestras educativas e atividades de conscientização;  



 

• Participação em fóruns, conferências e reuniões da rede socioassistencial;  

• Execução de eventos institucionais, como Mostra Cultural e celebrações 
comemorativas;  

• Desenvolvimento de atividades externas, incluindo visitas pedagógicas e passeios 
culturais.  

As atividades foram estruturadas de modo a promover o protagonismo dos 
participantes, o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, bem como o 
desenvolvimento de competências socioemocionais. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passeio com DMAE a ETA.  Equipe de EPTC na UNIDADE FLORESTA 

Aulas de Taekwondo aos nossos beneficiários nos espaços da SMEL no CRAS 
NOROESTE 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO DAS OFICINAS E AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS 

As oficinas desenvolvidas contemplaram diferentes dimensões do 
desenvolvimento humano, incluindo aspectos cognitivos, emocionais, sociais e culturais. 

Entre as principais oficinas, destacam-se: 

• Oficinas de leitura e expressão: voltadas ao estímulo da imaginação, 
interpretação e construção do conhecimento;  

• Oficinas socioemocionais: com foco no desenvolvimento da empatia, 
autoestima, identidade e convivência social;  

• Oficinas de culinária: promovendo autonomia, trabalho em equipe e resgate de 
memórias afetivas;  

• Oficinas de liderança: incentivando protagonismo, responsabilidade e tomada de 
decisão;  

• Oficinas culturais (teatro, dança, música e artesanato): favorecendo a 
expressão artística e o fortalecimento da identidade cultural;  

• Oficinas esportivas: contribuindo para o desenvolvimento físico, disciplina e 
trabalho coletivo;  

Reunião da CORAS NOROESTE 

 

Reunião da CORAS NOROESTE 

 



 

• Atividades lúdicas e recreativas: promovendo integração, socialização e 
aprendizagem por meio do brincar.  

As ações foram planejadas de forma integrada, considerando as necessidades do 
público atendido e os objetivos do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV). 

Respondendo ao comprometimento com a qualificação continuada da equipe, 
ocorreu a participação na capacitação para coordenadores e educadores do SCFV sobre 
o GESUAS. O evento ocorreu na SMAS (Secretaria Municipal de Assistência  

 

 

 

 

Pré-conferência municipal NORTE / NOROESTE, com apresentação das crianças do SCFV Instituto Passos. 



 

 
 
  
  
  
  
  

  

 

 

 

 

O Instituto realizou eventos institucionais relevantes, como a comemoração de 15 

anos e a Festa de Natal, promovendo integração entre equipe, usuários e parceiros, além 

de fortalecer vínculos comunitários e valores sociais. Também promoveu ações 
formativas, incluindo palestra sobre uso de telas no desenvolvimento infantil e 

participação em redes interinstitucionais, qualificando práticas profissionais e ampliando 

articulações com a rede socioassistencial. 

No campo pedagógico, foram desenvolvidas oficinas lúdicas, culturais, esportivas 

e socioeducativas com foco no desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. As 
atividades contemplaram estímulo à leitura, criatividade, autonomia, identidade, 

convivência social, educação emocional, diversidade, cidadania e protagonismo juvenil. 

Destacam-se práticas como contação de histórias, produção audiovisual, dinâmicas em 

Atendimento psicológico coletivo da equipe Cruz Vermelha                                               

16ª Conferência Mun. dá Assistência Social 

Oficina de Música Unidade Sarandi 



 

grupo, campanhas de conscientização e atividades voltadas à valorização da diversidade 

e dos vínculos familiares. 

As oficinas específicas (culinária, liderança, diversidade, adolescência, filmoteca, 

jogoteca e ações sociais) promoveram habilidades cognitivas, socioemocionais e práticas, 

incentivando trabalho em equipe, pensamento crítico, empatia e responsabilidade social. 

As oficinas culturais (teatro, dança, artesanato e música) contribuíram para o 
desenvolvimento da expressão artística, coordenação motora, disciplina e autoconfiança. 

No âmbito esportivo e recreativo, as atividades favoreceram o desenvolvimento 

físico, integração social e hábitos saudáveis, incluindo práticas como esportes, pilates e 

atividades lúdicas estruturadas. 

As ações externas e passeios pedagógicos ampliaram o repertório cultural e social 

dos participantes, proporcionando experiências práticas relacionadas à leitura, cultura, 
cidadania, meio ambiente e tradições locais. 

No eixo de gestão, o Instituto manteve uma rotina contínua de reuniões, 

capacitações e alinhamentos intersetoriais e interinstitucionais, visando o aprimoramento 

das práticas, o acompanhamento dos usuários e o fortalecimento da articulação com a 

rede de proteção social. 

De modo geral, as ações desenvolvidas evidenciam uma atuação integrada, 
sistemática e alinhada aos objetivos do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos, promovendo o desenvolvimento integral, a inclusão social e o fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 II Mostra cultural                                                                                    

Visita dos Bombeiros no IP Floresta 



 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram realizadas diferentes reuniões no Instituto Passos, com pautas voltadas ao 

fortalecimento institucional, aprimoramento de práticas e alinhamento das rotinas de 

trabalho como as seguintes: Planejamentos mensais, Capacitações, Reunião com 
coordenação geral da instituição, Reunião com a equipe de nutrição, Reunião com a 

assistente social IP e outras interinstitucionais como as seguintes: 

 

• Reunião Geral CRAS Noroeste: Realizada no final de ano para coordenar o 

trabalho do ano 2026. 

• Reunião SCFV + PAIF, realizada semanalmente na unidade Floresta, com a 

finalidade de planejar oficinas e atividades que favoreçam a convivência e o 
desenvolvimento dos nossos usuários no SCFV. 

• Reunião Coordenação Social IP; se realizam de forma presenciais e online 

para direcionar, e fazer seguimento das equipes de cada unidade são quinzenais com a 

Coordenação de Projetos e bimensal com todos os funcionários das unidades. 

Execução de diversas oficinas na Unidade Sede 



 

• Reunião equipe técnica Ação Rua; realizada quando necessário para atender 

situações apresentadas pelos usuários referenciados por essa entidade. 

• Reunião com equipes técnicas de referência CRAS Noroeste; realizada 

quinzenalmente nas unidades Floresta e Sede, com a finalidade de entender e buscar 
possíveis soluções a situações apresentadas pelos usuários. 

• Reunião com equipes técnicas de referência CRAS Norte; realizada quando 

necessário na unidade do IP Sarandi com a finalidade de entender e buscar possíveis 

soluções a situações apresentadas pelos usuários. 

• Reunião com equipes técnicas de referência CRAS Santa Rosa; realizada 

quando necessário na unidade IP Sarandi com a finalidade de entender e buscar possíveis 

soluções a situações apresentadas pelos usuários. 

• Reunião Redinha; acontecem mensalmente para abordar em conjunto as 

situações graves que ocorrem com os usuários do SCFV. 

• Reuniões com pais e responsáveis: Quando necessário  

• Reuniões de coordenação de projeto com outras entidades 

• Reunião de Coordenação Geral que é realizada com a participação de todos 

os colaboradores do IP para avaliar e direcionar as ações executas e subsequentes. 

• Reunião da CORAS – NOROESTE: acontecem de forma presencial todos os 

meses na segunda terça feira do mês. 

• Reunião da CORAS NORTE: acontecem de forma presencial e online uma 

vez ao mês. 

• Reunião do Fórum das entidades Sociais: Acontecem uma vez por mês, mas 

podem ocorrer reuniões extraordinárias. 

• Reuniões da Diretoria do Instituto Passos. 

• Reuniões de LGPD 

• Reunião da equipe de captação de recursos 

• Reunião de avaliação do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos, esta reunião acontece de forma trimestral e tem por objetivo avaliar o 
desempenho da nossa instituição no trimestre anterior,   

• Reunião de captação dos parceiros associados 

• Reunião de avaliação sobre as oficinas realizadas em parceria com DMAE, já 

atualizando sobre o fechamento do projeto e se despedindo das unidades atendidas.  



 

METAS / OBJETIVOS SCFV 

 

1. Complementar as ações da família e comunidade na proteção e 

desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares 
e sociais; 

2.  Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e 

social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

3. Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das 
crianças e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

4. Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 
contemporâneo; 

5. Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

6. Promover a participação ativa das crianças e adolescentes no planejamento 
e desenvolvimento das ações; 

7.  Realizar variedades de oficinas que contemplem valores que perpassem as 

relações sociais e comunitárias 

8.  Realizar oficinas envolvendo exercícios físicos, atividades recreativas que 
estimulem o raciocínio, criatividade. 

9. Realizar oficinas envolvendo teatro, música e artes; 

10. Ofertar e estimular o acesso a garantia de direitos; 
11. Promover passeios e estimular o conhecimento de seu território; 

12.  Acompanhar a frequência escolar; e as situações escolares; 

13. Realizar reunião trimestral com os responsáveis, realizando 4 reuniões 

anuais tendo 80% das reuniões realizadas. 
14. Promover o acompanhamento familiar, sendo 70% das famílias 

acompanhadas no semestre; 

 

 
 



 

     

ATIVIDADES/OFICINAS/AÇÕES DESENVOLVIDAS SCFV  

 

1. Grupo de Convivência Familiar Através de atendimento individual e familiar; 
2.  Assembleias Mensais / Reuniões de Equipe / Planejamento de cronograma 

de atividades; 

3. Oficina Esportiva / Oficina Jogo-teca; 

4. Oficina Pensando no Próximo; 
5. Oficinas Brinquedoteca / Oficina de Teatro / Oficina de artes; 

6. Oficina Tudo pelo Social / Brincando coma Diversidade;  

7. Planejamento e organização de visitas e passeios culturais; 

8. Contato com a supervisora escolar por telefone ou e-mail sempre que 
necessário e registrado na ficha de acompanhamento do beneficiário. 

                                                                                                 

JUSTIFICATIVAS SOBRE ALCANCE DAS METAS 

 
1.  Realizamos diferentes eventos e atividades como festa dos aniversariantes, 

festa julina, 2 mostras culturais, festa do dia das crianças, café em família, festa de natal 

entre outras. 

2. Se realizarem reuniões com os responsáveis dos usuários com infrequência 
procurando uma melhor participação deles para um desenvolvimento positivo dos 

beneficiários e controle das metas mensais.  

3. Realizamos dinâmicas nas que envolviam os responsáveis de cada usuário, 
mostrando que cada criança é amada e querida pelos seus familiares potencializando o 

vínculo entre eles. 

4. Nas oficinas Esportivas, o educador físico contemplou a turma com 

atividades em grupo, também organizou momentos para aprender e jogar esportes como 
badminton, futebol e vôlei.  

5. As oficinas Pensando no Próximo são momentos em que oportunizamos 

que nossas crianças e adolescentes trabalhem o protagonismo e elas se desenvolvem 

muito bem. Essas oficinas são realizadas em momentos de integração com outros 
serviços do CRAS, onde as crianças trazem informações relevantes aos demais 



 

beneficiários como cuidados e prevenções com a saúde e também exercitem a 

importância de como cidadãos estarem inseridos em nossa sociedade, agregando valor 

ao zelar pelo próximo. 

6. Nas oficinas de Artes, eles foram muito criativos construindo livrinhos, 
fazendo pinturas e recortes e desenhos e cartazes em grupo e de forma individual. 

7. Os usuários aprenderam sobre os cinco direitos fundamentais do ser 

humano na oficina de Tudo pelo Social e relembraram os direitos da criança e do 

adolescente, fazendo uma crítica positiva da sociedade e entendendo seus deveres no 
cotidiano. 

8. Se organizaram passeios nos que se destacam a Visita para a Orla do Guaíba 

entre outros, favorecendo o vínculo e convivência. 

9. Organizou-se um dia da beleza de acordo com o planejamento mensal de 
autoestima, onde as meninas arrumaram seus cabelos e unhas e os meninos cortaram o 

cabelo.  

10.  Foi feito o contato com as escolas em que os educandos estudam. 

11. Se realizarão acompanhamentos familiares inclusive em parceria com a 
Ação Rua,  

12.  Se realizam assembleias com nossos usuários mensalmente para 

realizamos a avaliação do mês, conversamos sobre situações que não estejam em 

conformidade e oportunizamos trocas e sugestões dos beneficiários do SCFV sobre o 
serviço que está sendo ofertado. 

13. As reuniões de equipe ocorrem mensalmente, por vezes tivemos a 

necessidade de reuniões individualizadas para alinharmos questões mais pontuais do 
serviço, inclusive com os educadores das oficinas específicas. 

14.  O planejamento tem sido seguido e identificamos muita satisfação por 

parte das crianças, elas se identificam com os temas trabalhados, oportunizando 

momentos de validação. 
15.  Outro fator relevante a destacar é a parceria realizada com a SMELF-

Secretaria Municipal de esporte, lazer e juventude, nossos beneficiários seguem 

frequentando as oficinas de dança e ritmos com muito entusiasmo (em especial as 

meninas do turno da tarde), é uma alegria ver o contentamento delas. 



 

16.  Parceria com a Unidade de Saúde Vila Floresta, na qual oportunizamos às 

crianças momentos informativos de cuidados específicos em relação à saúde, teoria e 

prática, neste primeiro momento cuidados e prevenção em relação a saúde bucal.  

 
 

INDICADORES ANUAIS 

 

Unidade Sarandi 
Público direto: 428 crianças e adolescentes 

Público frequente: 207 participantes 

Público indireto: 621 pessoas 

Voluntários: 14 participações 
Educadores em serviço: 29 participações 

 

Unidade Floresta  

Público direto: 408 crianças e adolescentes 
Público frequente: 216 participantes 

Público indireto: 648 pessoas 

Voluntários: 12 participações 

Educadores em serviço: 36 participações 
 

Unidade IP Sede 

Público direto: 207 crianças e adolescentes 
Público frequente: não informado 

Público indireto: 621 pessoas 

Voluntários: 23 participações 

Educadores em serviço: 16 participações 
 

 

 

 
 



 

 

 

 

 
 

CONSOLIDADO GERAL DA INSTITUIÇÃO 

 

Indicadores e Resultados 
 

No período analisado, o Instituto Passos apresentou os seguintes indicadores 

consolidados: 

 
• Público direto: 1.043 crianças e adolescentes  

• Público frequente: 423 participantes  

• Público indireto: 1.890 pessoas  

• Participação de voluntários: 49 registros  
• Educadores envolvidos: 81 participações  

 

Os dados evidenciam significativa capacidade de atendimento e impacto social 

ampliado, com alcance expressivo tanto no público direto quanto indireto. 
Observa-se elevado nível de engajamento dos participantes, bem como 

contribuição relevante dos voluntários e profissionais envolvidos na execução das 

atividades. 
 

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

 

A análise das ações desenvolvidas indica elevado grau de efetividade no alcance 
dos objetivos propostos. As atividades contribuíram de forma consistente para o 

desenvolvimento integral dos participantes, abrangendo dimensões físicas, cognitivas, 

emocionais e sociais. 

 
O monitoramento contínuo evidenciou: 



 

 

• Melhoria na convivência social e nos vínculos interpessoais;  

• Avanços em disciplina, cooperação e respeito às normas;  

• Desenvolvimento de habilidades como criatividade, comunicação e 
trabalho em equipe;  

• Participação ativa e interesse nas atividades propostas.  

A atuação articulada entre equipe técnica, voluntários e parceiros institucionais 

mostrou-se fundamental para a qualidade dos serviços ofertados, assegurando um 
ambiente acolhedor e propício ao desenvolvimento dos usuários. 

 

CONCLUSÃO 

 
Conclui-se que o Instituto Passos desempenhou, no período analisado, papel 

relevante na promoção do desenvolvimento social de crianças e adolescentes, por meio 

da execução de ações estruturadas, intersetoriais e alinhadas às diretrizes do SCFV. 

As práticas desenvolvidas demonstram coerência com os objetivos institucionais, 
evidenciando impacto positivo na formação cidadã, no fortalecimento de vínculos e na 

ampliação das oportunidades de desenvolvimento pessoal e social dos beneficiários. 

 

 


